
  
    APRESENTAÇÃO


    Ciência e disciplina geográficas, embora devam ser consideradas como unidade, efetivamente não são iguais. Embora ambas se destinem, de uma forma ou de outra, ao estudo do espaço enquanto principal objeto de estudo, fato que as torna interdependentes, é fundamental destacar que enquanto a ciência geográfica se constitui por meio do desenvolvimento de conceitos e métodos à respeito do aprofundamento dos conhecimentos sobre o espaço geográfico, a disciplina escolar, por sua vez, preocupa-se em disponibilizar os elementos necessários para que os estudantes compreendam os saberes investigados por esta ciência.


    Portanto, é necessário que docentes busquem não só o domínio dos métodos e saberes científicos desta disciplina, mas também, a compreensão da interdependência entre tal ciência e a forma como se organiza no contexto do ensino escolar, destacando-se ainda neste âmbito a compreensão de como se dão as relações de ensino-aprendizado junto aos estudantes, em busca da consciência sobre seus processos de construção do conhecimento (CAVALCANTI, 2010).


    Para que seja possível aprofundar-se devidamente neste debate, faz-se essencial destacar a significativa atuação da geografia ao tornar-se acessível nas escolas primárias e secundárias da Europa no início do século XIX. Com o objetivo de difundir a ideologia nacionalista e o patriotismo, limitando-se inicialmente ao trabalho de descrição da paisagem e mais tarde, ainda com forte cunho ideológico, buscando transmitir informações e dados de diferentes territórios e países específicos do mundo, o ensino da geografia foi historicamente marcado pela concepção da Geografia Tradicional (CAVALCANTI, 1998).


    No Brasil, em concordância com Pontuschka (2009), antes da fundação da FFCL/USP (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo) em 1934, não havia professores licenciados ou mesmo bacharéis em Geografia, passando a disciplina a ser lecionada por pessoas formadas em diferentes áreas acadêmicas como: Direito, Medicina, Engenharia e inclusive concluintes das chamadas escolas normais.


    A Geografia, no antigo ginásio, até a época da fundação da FFCL/USP [...], nada mais era do que a dos livros didáticos escritos por não geógrafos. Esses expressavam geralmente o que foi a ciência até meados do século XIX, na Europa: enumeração de nomes de rios, serras, montanhas, ilhas, cabos, capitais, cidades principais, totais demográficos de países, de cidades etc. A memória era a capacidade principal para o estudante sair-se bem nas provas (PONTUSCHKA, 2009, p. 46).


    Ainda no que se refere à realidade brasileira, no final dos anos 70, um importante momento de transformações para educação nacional marcou o início de um longo processo reflexivo acerca dos fundamentos epistemológicos, ideológicos e políticos da Geografia (Cavalcanti, 1998). Num contexto de renovação da ciência, com discussões questionadoras da Geografia Tradicional e Quantitativa, surge a chamada Geografia Crítica, propondo o ensino de uma Geografia nova, com bases marxistas, a fim de amadurecer os princípios fundadores da disciplina, assim como propor a revisão metodológica dela (Pontuschka, 2009). Tal momento, conhecido como movimento de renovação do ensino da Geografia, foi o responsável por significativas mudanças no contexto educacional da disciplina no Brasil.


    O 1º Encontro Nacional de Ensino de Geografia – “Fala Professor”, em 1987, foi o responsável por reunir professores e estudantes que se debruçaram sobre a necessidade de debater os conceitos geográficos diante de novas abordagens teórico-metodológicas, referentes a temáticas que interagissem com os programas da disciplina. Idealizadores do referido encontro buscaram expor a necessidade de novas metodologias para compreender o espaço geográfico, de forma integrada às relações sociais, expressas em cada momento histórico de forma dialética.


    A grande exposição de propostas contribuiu com a propagação de práticas que se contrapunham ao ensino tradicional da Geografia, indicando novos horizontes para a disciplina escolar, dedicados a associar os conhecimentos da ciência aos movimentos sociais e às diferentes realidades que o país apresentava (Pontuschka, 2009), culminando no movimento de renovação curricular do ensino da Geografia.


    Buscou-se durante os anos de 1980 a revisão dos conteúdos e das práticas na disciplina com a finalidade de melhorar a qualidade do ensino. As novas propostas curriculares direcionadas à escola de níveis fundamental e médio, assim como a necessidade de melhoria no processo de formação acadêmica dos cursos de licenciatura, contribuíram para trazer ao centro dos debates a atuação do professor, assim como os déficits em sua formação, especialmente no início da década de 1990. Este clima de debates e busca por transformações efetivas no cenário nacional influenciaram a promulgação da LDBN/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacionais) e o surgimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s).


    Contudo, as legislações citadas, além de desviarem o caminho da renovação sob a perspectiva da geografia crítica, também foram fortemente marcadas pelo projeto neoliberal vigente naquele período, favorecendo ao Ministério da Educação e Cultura (MEC) a adotar uma política educacional mais centralizadora (Pontuschka, 2009).


    Dentre as contribuições para o campo teórico-metodológico, este momento promoveu significativa aproximação com a psicologia cognitiva por meio de grandes autores como Piaget e Vygotsky, assim como da concepção socioconstrutivista, impulsionando o aumento incisivo na produção acadêmica, concentrando-se esta principalmente no desenvolvimento de estudos acerca de práticas pedagógicas baseadas nesta concepção. No entanto, a ótica neoliberal favoreceu para que estas ideias fossem colocadas a partir da lógica do mercado, preocupada apenas com a preparação de mão-de-obra mais qualificada.


    Ademais, apesar da atmosfera de transformação e renovação dos aspectos educacionais, destacou-se a permanência do ensino tradicional, na prática diária de grande parte dos professores da disciplina, fato ainda nos dias atuais bastante presente na realidade escolar brasileira, caracterizando grande preocupação para profissionais e estudiosos comprometidos com uma formação escolar mais cidadã.


    Tomando como base tais problemáticas, destacam-se no presente estudo importantes debates, no que se refere ao processo de construção do conhecimento geográfico por parte dos estudantes numa concepção socioconstrutivista. Acredita-se, neste sentido, que tal disciplina escolar deva trazer ferramentas que permitam a análise e a compreensão da produção e transformação do espaço por parte dos estudantes, de forma crítica, inter-relacionando ao cotidiano deles, e permitindo que se identifiquem enquanto agentes ativos em seus próprios processos de produção socioespacial. Assim, estudar o espaço, construindo-o conceitualmente deveria significar a busca por compreender a produção socioespacial com base em suas próprias experiências, mas inter-relacionando às questões espaciais mais amplas.


    Neste contexto, as aulas de campo, técnicas recorrentes principalmente em ambientes acadêmicos, deveriam ser ampliadas nas instituições de Ensino Médio e Fundamental. Contudo, enquanto pesquisadora e principalmente docente, chamou-me a atenção não só a grande dificuldade em promover a aproximação entre o estudante e o objeto de estudo espaço, quanto à distanciação que ocorre nestes estudos quando é feito de forma extremamente abstrata, na maioria das vezes, a partir da memorização de conteúdos.


    Levando em consideração tais inquietações, definiu-se enquanto principal objetivo do presente estudo, analisar e compreender o processo de formação do conceito espaço realizado por turma de adolescentes que cursavam o primeiro ano do ensino médio, por intermédio do desenvolvimento da metodologia de ensino estudo do meio, realizada através da concepção socioconstrutivista. Caracterizam-se ainda enquanto objetivos específicos desta, além do aprofundamento acerca das teorias de aprendizagem que permitissem compreender o processo de construção do conceito; a identificação e analise das inter-relações entre os conceitos espontâneos destes estudantes (aqueles construídos por meio de suas próprias experiências) e o conceito científico espaço em seus processos de construção do conhecimento; bem como a busca por identificar as intervenções e contribuições da metodologia de ensino/pesquisa estudo do meio no desenvolvimento deste processo.


    É importante destacar que se utilizou enquanto fundamentação teórico-metodológica sobre o conceito científico espaço, os estudos e discussões desenvolvidas pelo geógrafo Milton Santos com o objetivo de inter-relacionar sua compreensão conceitual de que o espaço é um conjunto indissociável de sistemas de objetos e ações (SANTOS, 2008), presentes no Bairro do Recife, bem como as heranças ainda presentes no local, escolhido para o desenvolvimento empírico desta pesquisa, a partir de suas diversas transformações socioespaciais ao logo do tempo.


    Vale salientar ainda que foram realizadas análises acerca das teorias de aprendizagem, gênese, formação e desenvolvimento do conceito na criança, desenvolvidas, principalmente, pelo estudioso Lev Vygotsky. Tal aporte teórico contribuiu fundamentalmente para a compreensão dos processos psicointelectuais desenvolvidos pelos estudantes em seus processos de formação conceitual.


    Neste contexto, para Vygotsky (2002) aproximar o aluno da realidade é a forma mais concreta e verdadeira de ensinar, sendo possível inferir que o próprio contexto social atua, portanto, como mediador entre o objeto a ser compreendido e o sujeito. Partindo deste pressuposto, destacamos a prática de ensino/pesquisa Estudo do Meio como importante método de ensino, devido ao seu caráter de aproximação, observação e análise do objeto de estudo in locus. Atuando, desta forma, como instrumento didático-pedagógico que permite o contato direto com o contexto social no qual estão inseridos os estudantes, permitindo assim sua análise e compreensão.


    A metodologia ainda facilita a construção de novos significados através de símbolos já conhecidos, mas, com a mediação do professor, um novo sistema simbólico passa a ser construído, uma nova linguagem. Neste caso, a linguagem geográfica que utiliza a construção de novos saberes, vinculados ao conhecimento científico. Quanto mais há capacidade de operar este sistema de símbolos, mais há o desenvolvimento do raciocínio, permitindo a construção de conceitos, que podem ser apropriados espontaneamente (por meio das experiências dos alunos) ou por meio da ciência (através do processo formal de ensino-aprendizagem) (VYGOTSKY, 2007).


    Para a realização do presente estudo a metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, considerando seu significativo caráter de aproximação entre o pesquisador e os sujeitos da pesquisa, elemento essencial na busca pelos objetivos aos quais se propôs tal investigação. Neste sentido, a pesquisadora responsável esteve constantemente presente no processo de desenvolvimento empírico desta, não se limitando a simples realização de observações em sua prática, mas também atuando de forma ativa, num processo amplo e explícito de interação junto aos atores analisados.


    Faz-se necessário destacar, desde já, que pesquisa-ação e pesquisa participante ou participativa, são frequentemente utilizadas no meio acadêmico enquanto termos sinônimos. Este fato decorre de importantes debates metodológicos, ainda hoje não ultrapassados, destinados a sanar discrepâncias conceituais quanto à utilização de tais termos. Assim, certa gama de autores, dentre eles Demo (1995), não fazem distinções entre ambas as metodologias. Contudo, Thiollent (1986), a fim de esclarecer a diferença entre pesquisa-ação e pesquisa participante e ainda considerando a ausência de consenso no que se refere à questão terminológica, desenvolve sua posição no sentido de explicar que ”[...] toda pesquisa-ação é do tipo participativo: a participação das pessoas implicadas nos problemas investigativos é absolutamente necessária. No entanto, tudo o que é chamado pesquisa participante não é pesquisa-ação.” (THIOLLENT, 1988, p.15).


    Neste sentido, o autor compreende que tal metodologia caracteriza-se por meio da real presença de ações por parte das pessoas e/ou grupos relacionados à investigação em desenvolvimento, dentre estas o próprio pesquisador. Assim,


    Na pesquisa-ação os pesquisadores desempenham um papel ativo no equacionamento dos problemas encontrados, no acompanhamento e na avaliação das ações desencadeadas em função dos problemas. Sem dúvidas, a pesquisa-ação exige uma estrutura de relação entre pesquisadores e pessoas da situação investigada que seja do tipo participativo. Os problemas de aceitação dos pesquisadores no meio pesquisado têm que ser resolvidos no decurso da pesquisa. Mas a participação do pesquisador não qualifica a especificidade da pesquisa-ação, que consiste em organizar a investigação em torno da concepção, do desenrolar e da avaliação de uma ação planejada. Nesse sentido, pesquisa-ação e pesquisa participante não deveriam ser confundidas [...]. (THIOLLENT, 1986, p.15).


    Ainda em concordância com o autor, num ambiente escolar como é o caso deste estudo, o desenvolvimento da pesquisa-ação exige importantes cuidados quanto à questão ética do trabalho acadêmico e a própria prática da pesquisa, neste sentido, enfatiza a importância de definição quanto aos interesses e necessidades dos pesquisadores, a fim de que sejam afastadas as possibilidades de manipulações dos resultados identificados no estudo.


    O autor ainda deixa claro que tal tipo de pesquisa pode efetivamente vir a ser utilizada de forma satisfatória “[...] por uma das partes em detrimento dos interesses das outras partes.” (THIOLLENT, 1986, p.17), característica que particularmente nos interessa já que, embora o planejamento e desenvolvimento da metodologia de ensino/pesquisa estudo do meio possua como principal objetivo, no plano da pesquisa, identificar o processo de construção pelo qual passaram tais estudantes para formar o conceito científico espaço, sendo assim possível compreender como tal processo se dá, é também de interesse deste estudo intervir ativa e conscientemente para que os sujeitos analisados efetivamente construam tal conhecimento geográfico, contribuindo desta forma não só com o alcance dos conhecimentos objetivados pelo pesquisador, mas também, com a construção do conhecimento e elevação do “nível de consciência” dos jovens com os quais se trabalhou. (THIOLLENT, 1986).


    Durante a realização da pesquisa e com base nesta metodologia, a coleta de dados foi realizada durante o desenvolvimento das três principais etapas de realização da metodologia estudo do meio junto a adolescentes voluntários com idades entre 14 e 16 anos, estes compunham turma do 1º ano do Ensino Médio, do Instituto Educacional João de Deus, durante o ano letivo de 2015. Em cada uma destas etapas, a pesquisadora responsável pelo estudo atuou ainda enquanto docente neste processo, orientando e mediando todas as aulas necessárias para realização desta metodologia. Com base nas observações realizadas acerca das respostas dos estudantes aos estímulos que lhes foram sugeridos em cada um destes momentos, e ainda inter-relacionando-as às análises de conteúdos realizadas nos textos avaliativos por estes construídos, foi possível extrair os indicadores que orientaram a construção dos resultados neste texto apresentados.


    É importante destacar que se utilizou a análise de conteúdo estrutural em tais textos, mediante “aos princípios de organização subjacentes, aos sistemas de relações, aos esquemas diretores, às regras de encadeamento, de associação, de exclusão, de equivalência, aos agregados organizados de palavras ou de elementos de significação [...]” (BARDIM, 1977, p. 205), em busca das relações entre os arranjos destes itens nos textos produzidos pelos estudantes.


    Este método deve ser usado essencialmente em conteúdos de mensagens escritas, possibilitando assim o retorno sempre que necessário ao material elaborado pelos estudantes. Neste sentido, buscou-se analisar as mensagens produzidas em busca das inferências relevantes nos textos produzidos, sendo estas fornecidas pelo próprio conteúdo da mensagem ou até mesmo por meio de premissas presentes como resultados das análises dos dados apresentados, sendo tais informações devidamente analisadas de acordo com as três principais etapas do trabalho de análise de conteúdo (Triviños, 2006).


    A pré-análise, inicialmente, teve por objetivo de organização do material coletado, a fim de destacar as mensagens referentes aos objetivos da pesquisa e suas hipóteses, determinando assim o foco de concentração da pesquisa. Em seguida, a etapa de descrição analítica permitiu o aprofundamento do material destacado, com base nas hipóteses e referenciais teóricos norteadores do estudo, trabalhos de codificação, classificação e categorização foram realizados em busca da construção de um quadro de referências para que assim, finalmente se realizasse a interpretação referencial.


    Esta etapa final se desenvolveu a partir de reflexões baseadas nos materiais empíricos, aprofundando-se os laços entre as ideias expressas nos documentos e a realidade acerca do processo de construção do conceito de espaço por meio do estudo do meio (Triviños, 2006). Destaca-se ainda que para o tipo de pesquisa realizada, não se buscou limitar unicamente aos conteúdos manifestos dos documentos, já que a partir deles foi ainda possível “aprofundar sua análise tratando de desvendar o conteúdo latente que possuem” (Triviños, 2006, p. 162). Tal prática, ainda em concordância com o autor, “[...] abre perspectiva, sem excluir a informação estática, muitas vezes, para descobrir ideologias, tendências etc. das características dos fenômenos sociais que se analisam e, ao contrário da análise apenas do conteúdo manifesto, é dinâmico, estrutural e histórico” (Triviños, 2006, p. 162).


    O estudo desenvolvido foi neste texto organizado com o intuito de aprofundar-se em três principais eixos de discussão, sendo cada um destes abordados nos capítulos que se seguem. Sendo o conceito de espaço não só a principal categoria geográfica com a qual se buscou trabalhar neste estudo, mas também o conteúdo discutido pela disciplina no qual se objetivou contribuir junto à construção do conhecimento dos estudantes acompanhados, destinou-se ao primeiro capítulo a discussão sobre o surgimento e evolução da definição deste conceito desenvolvida por Milton Santos (2008), principal aporte teórico para tal construção. Foi ainda objetivo deste capítulo, desenvolver as inter-relações necessárias entre tal conceito e o recorte espacial escolhido para a realização da metodologia estudo do meio, o Bairro do Recife, a fim de esclarecer os motivos pelos quais tal local foi escolhido, assim como, as contribuições destes para a formação do conceito nos estudantes.


    No seguinte capítulo, os esforços concentraram-se inicialmente no aprofundamento teórico, tomando-se com principalmente base às pesquisas de Lev Vygotsky acerca dos processos intra e interpsíquicos de construção do conhecimento dos seres humanos. A partir disso, buscou-se focar nos processos que permitem o surgimento, formação e desenvolvimento dos conceitos nas crianças e adolescentes, sendo ainda inter-relacionados tais debates às efetivas contribuições que a metodologia estudo do meio, ao ser desenvolvida numa perspectiva socioconstrutivista, proporciona aos jovens cognoscentes.


    Finalmente, o último capítulo deste estudo foi responsável não só por apresentar o caráter empírico desta pesquisa, demonstrando os dados coletados durante os encontros com a turma de estudantes exigidos pelo estudo do meio, mas principalmente por compor os indicadores e análises realizadas com base nestes dados, permitindo com que fossem atingidas importantes inferências acerca dos objetivos almejados neste estudo. Neste capítulo, foi possível descobrir a importância da busca pela consciência sobre o processo de construção dos estudantes para que assim, pesquisadores e docentes atuem de forma cada vez mais efetiva em suas ZDP’s, mediando e respeitando ainda seus diferentes processos de construção do conhecimento.

  


  
    1. O ESPAÇO NA CIÊNCIA GEOGRÁFICA: APROXIMAÇÕES TEÓRICAS E ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO ESPAÇO NO BAIRRO DO RECIFE


    Na busca por compreender a fundamental relação homem-meio, ou, como descreve Corrêa (2000, p. 16), “à ação humana modelando a superfície terrestre”, a geografia destaca-se enquanto ciência social responsável por discutir e aprofundar-se nas questões que envolvem tal objeto de estudo. Assim, como qualquer ciência, esta dispõe de conceitos específicos que orientam as perspectivas sob a qual, considerando suas limitações e interesses, a sociedade é analisada em suas inter-relações. Sendo assim, o espaço não só é um dos fundamentais conceitos abordados pela ciência geográfica, mas é o principal conceito em debate neste estudo.


    As abordagens acerca deste, assim como dos demais conceitos discutidos pela geografia, foram ao longo do tempo variadas considerando as diferentes correntes de pensamento da própria ciência. O espaço geográfico no contexto da geografia tradicional, por exemplo, não foi sequer considerado enquanto conceito-chave, tendo os debates concentrados nos conceitos de paisagem e região, com a finalidade de desenvolver a identidade e objeto da geografia enquanto ciência. Desse modo, os estudos acerca do espaço neste período (1870-1950)1, tiveram a contribuição de Ratzel, o qual discutiu o que por ele foi chamado de espaço vital2, e a Hartshorne, que compreendeu o conceito enquanto espaço absoluto3, tendo sido somente durante o desenvolvimento da corrente de pensamento teorético-quantitativa 4, que o conceito espaço surgiu “pela primeira vez na história do pensamento geográfico, como o conceito-chave da


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1. SISTEMA DE OBJETOS E SISTEMA DE AÇÕES NO BAIRRO DO RECIFE: A RELEVÂNCIA DO RECORTE ESPACIAL NA CONSTRUÇÃO DO CONCEITO ESPAÇO
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